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Editorial  

 
 
 

Estimado leitor, 

Bem-vindo(a) ao oitavo número da Newsletter EUVEO. 

Ao longo da presente Newsletter encontrará informação 

diversificada nomeadamente, sobre o Workshop 

«QREN – Oportunidade de Inovação» realizada pela 

parceria EUVEO, Sistrade com a participação do 

INESC (Instituto de Engenharia de Sistemas e 

Computadores); poderá ainda apreciar o artigo sobre a 

Racionalização do Consumo de Energia do Eng.º 

Carlos Pereira da Silva; e obter mais informações sobre 

a Caderneta Individual de Competências. Além disto, 

poderá verificar as oportunidades de emprego 

disponíveis no momento, e para que possa planear 

melhor as suas actividades formativas apresentamos 

também as acções que temos calendarizadas para 

2008. 

Boa leitura! 
 

 

WORKSHOP: «QREN – Oportunidade de Inovação» 
 

A EUVEO e a SISTRADE realizaram em parceria o 

Workshop QREN – Oportunidade de Inovação , este 

decorreu no Hotel Cidnay em Santo Tirso no passado 

dia 10 de Janeiro pelas 17 horas. O Evento teve 

também a participação do INESC (Instituto de 

Engenharia de Sistemas e Computadores).  
 

A EUVEO na sua intervenção, Dra. Elsa Henriques, 

abordou as questões relacionadas com os Apoios e 

Financiamentos disponibilizados pelo QREN. 

 

 

 

 

 

 

A Sistrade centrou a sua intervenção na Inovação 

Contínua, nomeadamente nos sistemas de Planeamento 

de Operações Inovadoras baseados na Internet e 

Sistemas Electrónicos de Apoio à Economia Digital para 

ligar Clientes e Fornecedores; e o INESC nos Sistemas 

de Gestão da Qualidade e Inovação. 
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RACIONALIZAÇÃO DO CONSUMO DE ENERGIA:  
 

Uma questão actual! 
 

A crise petrolífera dos anos 70, e o consequente 

aumento do preço do petróleo, afectou, de forma 

gravosa, toda a economia mundial: Isso levou a colocar 

a questão O crescimento tem limites?  e ao 

consequente estabelecimento de políticas energéticas, 

nomeadamente, levando a reflectir sobre a utilização de 

combustíveis de origem fóssil. Num momento, todos 

nos apercebemos que era preciso saber consumir 

melhor , ou seja de forma mais racional. 
 

Tomando consciência deste facto, a ONU constituiu, 

em 1983, uma Comissão para analisar estes temas e 

propor as adequadas respostas. Assim, em 1997, essa 

Comissão, sob a liderança da primeira-ministra da 

Noruega, Gro Harlem Brundtland, fez publicar as suas 

conclusões “O NOSSO FUTURO COMUM” ” que 

constituem o famoso Relatório Brundtland. 

Novas iniciativas foram tomadas, das quais podemos 

destacar a Cimeira da Terra Rio-92 e Cimeira Mundial 

de Joanesburgo (Rio+10) em 2002. 
 

De todas elas resultou que o desenvolvimento 

sustentável (aquele que atende às necessidades 

actuais sem comprometer o futuro) assenta em três 

dimensões que se entrelaçam e interligam: a 

económica, a social e a ambiental. 

Em Portugal, o primeiro passo, relativo à gestão de 

energia, foi dado pelo Decreto-Lei n.º 58/82. Esse 

quadro legal viria a ser regulado pela Portaria n.º 

359/82. Nela se publica o bem conhecido 1º 

Regulamento de Gestão do Consumo de Energia . 

Definido o conceito de instalação consumidora 

intensiva de energia, estipula-se a necessidade do 

exame das condições de utilização de energia e do 

estabelecimento do correspondente plano de 

racionalização que conduza a metas de redução do 

consumo num horizonte de 5 (cinco) anos, sujeito a 

regras de execução e controlo que são esboçadas. 

Tudo isto feito sob a responsabilidade de técnicos ou  

 

 

 

 

empresas devidamente reconhecidas pela Direcção-

Geral da Energia e Geologia. 
 

Importa referir que, em sentido mais amplo, foram 

publicados diplomas que estabelecem a Política 

Energética Nacional . Nestes diplomas, é bem patente a 

necessidade do recurso a energias endógenas, em 

particular às energias renováveis, como é caso da 

energia  eólica  cuja actualidade é flagrante. 
 

Errado é, todavia, pensar que a questão de energia é um 

problema para o Governo e para as empresas. De modo 

nenhum: a eficiência energética  situa-se ao nível do 

quotidiano. Como imagem disso mesmo, tenho presente 

uma mensagem que recebi de Bom Ano Novo e que me 

propõe diversos gestos que vão desde consumir menos 

luz até ao andar a pé. Tudo isto no quadro de um 

desenvolvimento sustentável e, para que, cada um de 

nós, faça de 2008 UM ANO MELHOR! 

 

Eng.º Carlos Pereira da Silva 

Formador/Consultor EUVEO 
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CADERNETA INDIVIDUAL DE COMPETÊNCIAS 
 

Com o acordo alcançado para a Reforma da 

Formação Profissional o Sistema Nacional de 

Qualificações institui a Caderneta Individual de 

Competências. A Caderneta tem como objectivo 

facilitar ao seu titular a organização do seu percurso 

formativo e, identificar os domínios onde pode 

aprofundar outras competências que melhorem as 

suas qualificações. Este instrumento de registo das 

competências adquiridas pelo indivíduo ao longo da 

vida incide nas identificadas no Catálogo Nacional de 

Qualificações, bem como outras acções de formação 

concluídas com aproveitamento. Em suma, podemos 

dizer que a Caderneta Individual de Competências irá 

permitir aos indivíduos apresentar e comunicar de 

forma mais eficaz as formações e competências 

adquiridas ao longo do tempo, facilitar aos 

empregadores a compreensão das mesmas e, 

consequentemente a colocação dos candidatos 

certos nos postos de trabalho correctos.  A 

Caderneta Individual de Competências é um 

documentos oficial, pessoal, intransmissível e 

facultativo. 
 

Modelo da Caderneta Individual de Competências 

e Processo de Registo 
 

O Modelo da Caderneta Individual de Competências e 

respectivo processo de registo encontra-se previsto no 

regime jurídico do Sistema Nacional de Qualificações - 

por portaria conjunta do membros do Governo 

responsáveis pelas áreas da formação profissional e 

da educação. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Todas as pessoas interessadas poderão solicitar a 

Caderneta a qualquer entidade da rede de entidades 

formadoras do Sistema Nacional de Qualificações na 

qual frequentem uma acção ou curso de formação. 

Posteriormente, as competências ou acções de 

formação são registadas pelas entidades formadoras, 

a pedido dos formandos. 

A entidade formadora deve registar, em formato 

electrónico disponibilizado pela Agência Nacional para 

a Qualificação, I. P., as competências e a formação 

sempre que lhe for solicitado. 

 

O conteúdo da Caderneta Individual de 

Competências 
 

O conteúdo da Caderneta Individual de Competências 

organiza-se por registo de competências, registo de 

formação e anexos. 

O registo de competências contém informação sobre 

todas as competências que o indivíduo adquire ou 

desenvolve ao longo da vida. 

O registo de formação contém informação sobre todas 

as Formações concluídas com aproveitamento. 
 

FONTE: Boletim do Trabalho e do Emprego 

2ª Série, Separata n.º 5 de 2007 

www.dgeep.mtss.gov.pt  
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Plano  de Formação para 2008 (1º Semestre) 
 

Para uma melhor organização das suas actividades 

formativas, a EUVEO apresenta o Plano de Formação 

para  o 1º Semestre de 2008. 

Não deixe de consultar o nosso site, onde poderá 

encontrar informação mais detalhada.  

 

Legislação Ambiental – Ruído, Água, Emissões 
Gasosas, Resíduos – 36 h 
 

Destinatários:  Técnicos envolvidos no licenciamento 

industrial e ambiental de empresas; Técnicos de 

organismos públicos, ONG’s, ou pessoas com interesse 

na área. 

Datas de realização: 15 Janeiro a 26 de Fevereiro 

Horário: 19h às 22h  Preço: 280€  

 
Sistema de Gestão de Segurança Alimentar –  
ISO 22 000 – 30 h 
 

Destinatários:  Gestores e Directores da Qualidade, 

Quadros Superiores e Médios de Organizações de 

cadeia de fornecimento de produtos alimentares e 

fornecedores de ingredientes, embalagens e produtos 

de higienização e limpeza. 

Datas de realização: 29 de Janeiro a 4 de Março 

Horário: 19h às 22h  Preço: 240€  

 
Elaboração do Plano de Emergência – 30 h 
 

Destinatários:  Técnicos de segurança, responsáveis 

e/ou intervenientes na função Saúde, Higiene e 

Segurança no Trabalho. 

Datas de realização:  11 de Fevereiro a 12 de Março  

Horário:  19h às 22h  Preço: € 220 

 

Socorrismo – 20 h 
 

Destinatários:  Responsáveis pela segurança nas 

empresas e/ou outros profissionais cuja actividade se 

encontre relacionada com a intervenção de emergência e 

público em geral. 

Datas de realização: 21de Fevereiro a 13 de Março 

Horário: 19h às 22h  Preço: 175€  

 

 

 

 
 

Formação Pedagógica Inicial de Formadores – 123 h 
(114 h formação + 9 h de apresentação de resultados) 
 
Destinatários:  Todos os profissionais que pretendam 

desenvolver as suas competências no domínio 

pedagógico-didáctico. 

Datas de realização:  27 de Março a 30 Junho  

Horário: 19h às 22h (Semana) / 9:30h às 17h (Sábados) 

Preço: € 350 

 

Jogos Pedagógicos (RENOVAÇÃO CAP) – 63 h 
 

Destinatários:  Todos os Formadores, Gestores e 

Técnicos de Formação que pretendam obter a 

renovação do CAP. 

Datas de realização: 09 de Abril a 25 de Junho  

Horário: 19h às 22h  Preço: € 275 

 

Actualização Cientifica e Técnica de Higiene e 
Segurança no Trabalho (Renovação CAP) – 30 h 
 

Destinatários:  Todos os candidatos à renovação do 

CAP (desde que tenham exercido a profissão de Técnico 

Superior de SHST ou Técnico de SHST, por um período 

mínimo de dois anos, durante o tempo de validade do 

CAP). 

Datas de realização: 01 a 19 de Abril  

Horário: 19h às 22h (Semana) / 9h às 13h (Sábados)  

Preço:  € 280 

 

Licenciamento Industrial e Ambiental – 18 h 
 

Destinatários:  Técnicos envolvidos no licenciamento 

Industrial e Ambiental de empresas, técnicos de 

organismos públicos, ONG's, ou pessoas com interesse 

na área. 

Datas de realização: 07 a 18 de Abril  

Horário: 19h às 22h  Preço: € 155 

 

Segurança Alimentar na Hotelaria e Restauração - 
Exigências Legais e Boas Práticas - 16 h 
 

Destinatários:  Quadros médios e superiores de 

empresas da área alimentar ou afins, de organismos 

oficiais, de controlo da qualidade e de laboratórios de 

análise de produtos alimentares. 

Datas de realização:  21 de Abril a 7 de Maio  

Horário: 19h às 22h  Preço:  € 165 
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Balanced Scorecard  – 16 h 
 

Destinatários:  Para profissionais com experiência em 

actividades de gestão, quadros superiores e gestores de 

empresas. 

Datas de realização: 13 a 14 de Maio 

Horário: 09:30h às 19h  Preço:  € 490 

 

 

 

 

 

 

 
Oportunidades de Emprego - (M/F)   

     (em regime de Trabalho Temporário) 
 

Trofa 
 

Operários de Produção 

Operários não especializados 

Serralheiros  

Soldadores  

Electricistas 

Carpinteiros 

Empregados de Armazém 

Condutores de empilhadores 

Técnico de Manutenção (Electromecânico) 

Costureiras 

Administrativos 

Canalizadores 

Vila Nova de Famalicão 

 

Serralheiros  

Ajudantes de Serralheiro 

Soldadores 

Rebarbadores 

Electricistas 

Operários de Produção 

Técnicos de Ar Condicionado 

Santo Tirso 
 

Administrativos 

Operários não especializados 

Operários de Produção 

Chefes de Turno 

Controladores de Stock’s 

Auxiliares de Laboratório 

Técnicos de Ar Condicionado 

 

 

 

Braga 

 

Operários não especializados 

Serralheiros  

Soldadores 

Ajudantes 

Matosinhos 
 

Serventes de Armazém 

Motoristas de Pesados 

Indiferenciados 

Condutores de empilhadores 
 

Vila do Conde 
 

Operários de Produção 

Serralheiros  

Soldadores 

Maia 
 

Serventes de Armazém 

Telefonistas 

Administrativas 

Técnico de Manutenção (Electromecânico) 

Viana do Castelo 

Marinheiros 

Bombeiros 

Serralheiros 

Soldadores 

Decapadores  
 

 

 
                                     Alvará N.º 431 

 

 

Estas formações qualificam para efeitos da Formação  

Profissional Certificada, obrigatória nos termos da  nova 

Legislação Laboral. 

 

Formação Intra-empresas:  No caso de necessitar de formação 

em alguma destas áreas, ou outras, exclusivamente para os seus 

colaboradores e adaptadas às necessidades internas da sua 

empresa, contacte-nos para elaboração de propostas. 

 

 


